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A atividade docente vai além da função do ensino e produção de 
conhecimentos. O acréscimo de atividades e responsabilidades assumidas 
pelo docente repercute na sua saúde podendo contribuir para problemas 
físicos e mentais tornando essa população vulnerável ao estresse excessivo, 
que influencia a qualidade de vida. O estudo objetiva identificar a percepção 
da qualidade de vida em docentes de uma Universidade do Oeste de Santa 
Catarina. A pesquisa foi de cunho descritivo, transversal e com uma 
abordagem mista, realizado com 29 docentes, 18 do sexo feminino e 11 do 
sexo masculino. Utilizaram-se como instrumentos um questionário ocupacional 
adaptado de Drummond (2014), e um para a avaliação da qualidade de vida 
- World Health of Quality of Life-Bref (WHOQOL); ambos com questões de 
múltipla escolha. Observou-se que o tempo médio de docência no Ensino 
Superior de 48,27% deles é de 10 anos; quanto à formação, 44% possuem 
mestrado, e 34% somente, especialização. Em relação à carga horária de 
trabalho, 44,48% trabalham 40 horas semanais; e quanto aos turnos de 
trabalho, 48,27% lecionam em 2 turnos diários, e 37,11% em 2 cursos. Quanto 
aos domínios do WHOQOL-bref, o que teve menor pontuação foi o físico, com 









































percepção de qualidade de vida regular. Em relação às duas questões gerais, 
65,51% dos pesquisados avaliam sua qualidade de vida como boa, e 51,72% 
estão satisfeitos com a saúde. Diante destes resultados, pôde-se concluir que 
a percepção dos docentes quanto à qualidade de vida é regular.  
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